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Seminario internacional da Rede FALP  
22 ao 25 de Novembro 2017
A globalização capitalista nos levou a uma crise de civilização sem precedentes na história humana. Num mundo majoritariamente urbano, as repercussões desta globalização se refletem nas cidades e nas metrópoles. Frente as desigualdades sociais e territoriais desses espaços ineditos, frente a crise multiforme que nós atravessamos, somente um projeto político guiado pela busca da igualdade e a incluso social é possivel.

A resistencia dos movimentos sociais, de governos democráticos e de organizações da cidadania, vem mobilizados pela aspiração por um mundo mais humano, mais justo, sustentável, democrático e pacífico. 
Esse movimento altermundialista emergente tem no Fórum Social Mundial seu maior símbolo, e desde o seu surgimento em Porto Alegre, em 2001, vem alertando a opinião pública mundial para a insustentabilidade econômica, financeira, social e ambiental do modelo hegemônico atual.

O Fórum de Autoridades Locais de Periferia - FALP surgiu em 2003, no marco do Fórum Social Mundial e do Fórum de Autoridades Locais pela Inclusão Social e a Democracia Participativa, na cidade de Alvorada, na região metropolitana de Porto Alegre, no Brasil. Nas duas primeiras edições mundiais: em Nanterre (2006), na periferia de Paris, o desafio proposto foi “Um outro olhar sobre a metrópole desde as periferias”, e em Getafe (2010), na periferia de Madri, as autoridades locais elaboraram um “compromisso político comum” para metrópoles solidárias, democráticas, sustentáveis e cidadãs. Estes encontros tiveram grande êxito e conseguiram criar uma rede internacional que deu voz às periferias populares. Atualmente o FALP coordena a Comissão de Cidades de Periferia da rede Cidades e Governos Locais Unidos - CGLU.

Diante do risco da fragmentação social e espacial causada pela metropolização neoliberal, a rede FALP propõe um outro paradigma de território e de desenvolvimento: metrópoles solidárias, democráticas e sustentáveis. Defendemos os direitos humanos e uma outra cidade, baseada na policentralidade, na sustentabilidade, na interculturalidade, na inclusão social e com democracia participativa. 

As metrópoles estão no centro dos principais desafios do século XXI. Não podemos seguir a lógica infernal do crescimento com exclusão, da competitividade e do consumismo sem fim e sem limite, pois ela é absolutamente antidemocrática e insustentável para a vida em sociedade e para o planeta.

Nos ultimos 13 anos o FALP para Metrópoles Solidárias, Democráticas e Sustentáveis conseguiu reunir centenas de cidades de periferia do mundo inteiro, na América Latina, Europa e África, acompanhando a luta dos movimentos sociais e o crescimento do altermundialismo. 
Para a Rede FALP outro mundo é possível e começa nas cidades e nas metrópoles. O paradigma de metrópoles solidárias, democráticas e sustentáveis representa uma alternativa civilizatória para a humanidade.

Com o objetivo de discutir grandes temas que hoje estão na agenda pública das cidades de periferia em todo o mundo. A crise fiscal e financeira e a governaça nas cidades hoje, como nossas cidades podem seguir avançando na agenda de direitos sociais na crise? A emergencia de novas agendas políticas que tem demandado cada vez mais políticas específicas como a dos direitos das mulheres nas cidades, as novas formas de organização e vivencia da juventude, a questão LGBTI e a questao étnico racial? 
Os desafios do direito a cidade, especialmente de moradia e direitos culturais, em um cenário onde se amplia a ocupação do espaço público e surgem novas formas de uso e resignificação das cidades. As violencias urbanas e a cultura de paz, especialmente entre os mais jovens. Todos estes são temas que queremos discutir no sentido de seguir avançando em uma agenda comum e atualizar o pensamento em um momento tão difícil da história da humanidade.
Com o sentido de rearticulação da Rede Falp, após tantas mudanças na conjuntura internacional e no cenário das cidades de periferia em todo o planeta. Dando início a um processo que se inicie  neste Seminário na América Latina em 2017, passe por outro grande Seminário no continente Africano em 2018 e culmine em um grande Congresso do FALP em Nanterre na França no ano de 2019. 
Por isso convidamos as cidades de periferia, os poderes publicos, os movimentos sociais e populares, as organizações cidadãs e o pensamento crítico do mundo inteiro a participarem ao Seminario internacional do FALP, entre os días 22, 23, 24 e 25 de novembro de 2017 em Porto Alegre e São Leopoldo. 

